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GLOSSÁRIO
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A Irlanda do Norte faz parte do Reino Unido e seus serviços policiais são análogos aos da Inglaterra. O breve glossário abaixo, embora não muito longo, é oferecido para esclarecer, aos leitores pouco familiarizados, as abreviações e os termos usados neste livro.

[As siglas originais em inglês estão no anexo A]

PRU - Polícia Real de Ulster, recentemente, mais precisamente em 2001, foi substituído para:

SPIN - Serviço Policial da Irlanda do Norte, que tem sob seu guarda-chuva os seguintes profissionais:

CP - Chefe de Polícia

VCP - Vice-Chefe de Polícia

SCP - Subchefe de Polícia

SP - Superintendente-Chefe

Superintendente (geralmente não é abreviado)

DIC - Detetive Inspetor-Chefe

DI - Detetive Inspetor

DS - Detetive Sargento

DP - Detetive Policial

OCC - Oficial de Cena de Crime
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31 de julho de 1995: Perto da meia-noite.

T

udo parecia normal. O céu estrelado e a lua de verão conferiam à paisagem uma luminescência prateada. Com as luzes assustadoras, era possível contemplar a brilhante superfície de um rio, que fluía através de um pequeno bosque e de uma clareira, serpenteando todas as paisagens suavemente. A poucos metros da margem do rio está uma antiga igreja em ruínas, sua sombria silhueta era quase imperceptível.

Não é preciso se afastar muito das grandes cidades da Irlanda do Norte para se deparar com tais cenas. Longos vales e colinas suaves e ondulantes encantam os olhos de quase todas as principais rodovias. Se um viajante adentrar estradas menos conhecidas, é possível que ele encontre vistas ainda mais deslumbrantes. No entanto, grande parte dessa terra é intocada, solitária e perdida, longe do itinerário dos turistas. Os vários bosques encantadores, as várias clareiras verdejantes, repletas de flora e fauna selvagens, irradiam sua beleza aos olhos indiferentes dos poucos habitantes que ali caçam, se alimentam e vivem suas vidas, na maioria das vezes, imperturbados por qualquer presença humana.

Essa clareira, com sua triste, mas impressionante ruína, é um desses lugares. Poucos passam por aqui. O rio continua a fluir, a igreja continua a desmoronar e tudo é paz. Tudo parece normal.

Mas não nesta noite. Nada está normal nessa noite. Nessa noite, o ar foi perturbado pelo som de carros chegando. Pequenos grupos de pessoas, homens e mulheres, chegaram à igreja carregando caixas e pacotes. Conforme chegavam, todos iam, nus, mergulharem um riacho profundo o suficiente para acomodá-los. Lá, porém, não havia conversas alegres, nem saltos descontraídos.O clima era pesado. Mesmo quando mais pessoas nuas se uniam aos banhistas, um silêncio proposital permanecia no ambiente. Os recém-chegados juntavam-se aos demais sem os cumprimentar. Todo mundo parecia determinado apenas a ensaboar, esfregar e higienizar seus corpos.

Como se respondessem a algum sinal silencioso, todos saíram da água juntos, secando-se com toalhas deixadas à beira do riacho.Ainda nus, eles caminharam silenciosamente pelas ruínas da velha igreja. Lá, em meio aos vários itens depositados anteriormente, eles recolheram frascos de óleo de âmbar-cinzento e começaram a esfregá-lo em seus corpos, cantando continuamente: “Agios o Satanas. Agios o Satanas.”

Em seguida, todos vestiram uma túnica preta, exceto por um membro, que vestiu uma vermelha. Todas as túnicas tinham o Selo de Baphomet bordado na altura do peito — uma espécie de pentagrama dentro de dois círculos com a cabeça de um bode no centro. Todos tinham grandes capuzes sobre suas cabeças e a tensão preenchia o ar à medida que o grupo se movia para dentro da igreja. Tudo isso para celebrar o Lughnasadh, o grande Festival da Primeira Colheita, a noite mais sagrada do calendário ocultista, ainda mais sagrada que a Walpurgisnacht (Noite de Santa Valburga, em alemão). Nesta noite completa-se o final da décima terceira semana do solstício de verão, a homenagem ao Grande Senhor Satanás, desta vez, exige um sacrifício humano.

Os preparativos já estavam prontos. No altar haviam algumas velas pretas em castiçais de prata e alguns lampiões de luz negra.Outras velas foram dispostas em intervalos ao redor das ruínas, formando um círculo improvisado. Rochas, juncos e montes de grama cobriam o chão da igreja em ruínas. Havia entulhos e tijolos espalhados por toda a parte, mas um grande semicírculo de terra em frente e ao redor do altar foi limpo anteriormente para criar um espaço substancial para os adoradores.

Os membros do clã caminharam para dentro do círculo de velas, formando uma lua crescente virada para o altar. Suspenso por um arco de rocha, acima do altar, está um grande crucifixo preto pendurado de cabeça para baixo, acima do Grão-Mestre — o personagem de túnica vermelha, que se adiantou para iniciar a cerimônia da noite. Ele se curvou com reverência ao altar o qual repousa uma grande tigela de prata em forma de cálice. Ele empurrou este objeto para o lado e desdobrou dois grandes pergaminhos, que cobriram parte do altar. Os pergaminhos eram cobertos de uma escrita rúnica antiga e decorados com iluminuras à tinta preta pesada com os Selos de Lúcifer, Baphomet, Ameth e Mônada.

O Grão-Mestre levantou as mãos na altura dos ombros, olhando para o crucifixo negro acima, e entoou: "Sanctus Satanas. Sanctus Satanas. A ti, Satanás, Príncipe das Trevas e Senhor da Terra, dedico este Templo. Que se torne um servo para o vosso poder e uma expressão da vossa glória."

Ele abaixou as mãos e, pegando um prato de vidro com sal que havia sido colocado no lado esquerdo do altar, repetiu nove vezes, 'Agios o Satanas' e espalhou o sal sobre o altar e ao redor da sala, recitando, “Com este sal selo o poder de Satanás!" Então ele pegou uma pequena tigela de terra, que também estava no lado esquerdo do altar, e jogou o pó sobre o altar e em direção aos demais membros do clã, proclamando com fervor crescente: "Com esta terra dedico este Templo. Satanasvenire. Satanasvenire. Agios o Baphomet. Eu sou o deus imbuído da vossa glória.”

Os membros do clã, agora com alguma agitação e mal conseguindo ficar parados, cantaram em voz alta: "Satanasvenire. Satanasvenire.”

Um dos membros do clã, carregando um queimador de incenso na mão esquerda, avançou e caminhou à volta do altar, incendiando-o em todos os quatro cantos e no meio. Ele colocouo incenso em um pequeno castiçal no altar, deixando-o queimar, e retornou ao seu lugar.

Também à esquerda do altar repousavaumathame sagrado, uma pesada faca de alça preta usada em sacrifícios. O Grão-Mestre se curvou novamente, levantou o athame em sua mão esquerda e o apontou para o leste. Todas as doze figuras no semicírculo giraram com ele e, levantando os braços esquerdos com os dedos indicadores estendidos, eles também apontam para o leste. Ainda em sincronia, cada um dos membros visualizaram um fluxo de luz azul eletrizante entrando na ponta do dedo indicador e preenchendo todo o seu ser. Em seguida, todos cantaram em uníssono: "In nomine dei nostriSatanas, LuciferiExcelsi. Ad Satanasquilaeticicatjuventummeum.”

A figura de vermelho girou cerimoniosamente noventa graus para a esquerda; seus movimentos foram espelhados pelo clã até que todos estivessem voltados para o norte — os braços e indicadores estavam novamente estendidos. A cada nova volta, o azul se tornava mais intenso, preenchendo e carregando a essência interior de todos os presentes. O celebrante apontou novamente a faca sagrada e entoou: “Veni, Beelzebub. Veni, omnipotensaeternaediabolus.”

Os membros responderam, “Veni, Beelzebub. Veni, Beelzebub.”

Todos se curvaram e giraram mais noventa graus, agora voltados para o oeste, e, como antes, apontavam para cima enquanto o Grão-Mestre cantava: “Veni, Astaroth. Pone, diabolus, custodiam.”

Os membros responderam mais alto, “Veni, Astaroth. Veni, Astaroth.”

Para completar uma volta inteira, todos se voltaramao sul. Muitas das mãos estendidas estavam, agora, tremendo, e havia uma forte excitação e expectativa no grupo, enquanto todos apontavam e cantavam,ainda mais vigorosamente, em resposta à exortação do Grão-Mestre, “Agios o Azazel. Agios o Azazel.”

À medida que o canto continuava, duas figuras altas seguidas por uma muito menor, obviamente uma mulher, deixam o grupo e saem das ruínas para a escuridão. Alguém no grupo soa um gongo e segue-se um silêncio assustador. Alguns momentos depois, as figuras altas retornam, arrastando uma mulher aterrorizada. Seus olhos rolavam descontroladamente enquanto ela cravava os pés no chão, lutando para resistir à força de seus guardiões. O seu longo cabelo escuro alcançava o vestido solto de verão que usava.Os únicos sons que ela conseguia emitir eram abafados por uma fita adesiva cinza que cobria sua boca. A mulher encapuzada que os seguia carregava um recém-nascido, que estava dormindo ou drogado. Ela deu um passo para trás para se juntar à fila em forma de meia-lua, ainda segurando o bebê.

Uma onda de antecipação malévola agitou os acólitos em espera. Olhos brilhantes espreitavam venenosamente do fundo das cabeças encapuzadas. Pequenos grunhidos e rosnados podiam ser ouvidos enquanto o vestido leve era arrancado da vítima. Ela foi jogada nua sobre o altar, com as mãos e os pés presosà anéis fixados em ambos os lados do altar. A mulher aterrorizada se debatiade um lado para o outro, lutando inutilmente contra os laços que a prendiam. A única serventia do seu choro de pânico atrás da fita era intensificar a sede de sangue dos observadores, cujos rosnados e assobios começavam a soar mais animalescos do que humanos.

Julho está prestes a se fundir em agosto. O Grão-Mestre está acima da vítima, segurando a faca de sacrifício com ambas as mãos, olhando impassível para o esforço desesperado da mulher enquanto aguardava o alerta de que a hora das bruxas havia chegado. Sentindo que o momento chegou, ele lentamente levantou a faca acima de sua cabeça. Ao som do gongo e aos gritos dos membros do clã, ele enfiou a faca profundamente no abdômen da mulher que se contorcia. Por um momento, a vítima continuou a lutar, porém, seus movimentos ficavam, gradativamente, mais lentos e fracos. Havia sangue escorrendo por trás da fita que cobria sua boca. Ela gaguejava, e seu corpo se retorcia em um arco tenso e agonizante antes de desmoronar sem vida no altar.

Nesse ponto, um vento súbito fez-se ouvir ao redor das ruínas, rodopiando pela capela, levantando as bordas do papiro sob a vítima, agitando as pontas datúnica do Sumo Sacerdote. Um pavor atávico fez com que os membros do clã paralisassem, chocando-os em um quadro silencioso e paralisado. Mas tão rápido quanto surgiu, o vento diminuiu. O Sumo Sacerdote, tão aterrorizado quanto seus acólitos, foi o primeiro a se recuperar. Ele agarrou desajeitadamente a tigela de prata e se inclinou para a frente para coletar o sangue que escorria do lado do altar por um estreito canal.

Alheio ao corpo morto, ele se virou e levantou o cálice, entoando: “Príncipe das Trevas, ouça-me! Ouça-me, seus Deuses das Trevas estão à espera para além do Abismo. Com esta bebida selo o meu juramento. Eu sou vosso e farei obras para a glória do vosso nome." Levando a mão esquerda à tigela, ele borrifou o sangue sobre os membros do clã. Em seguida, levou o cálice à boca e bebeu profundamente. Um por um, os acólitos inflamados, agora livres daquele súbito terror, dão um passo à frente para beber do cálice, recitando freneticamente: “Agios O Satanas. Agios O Satanas.”

Durante esta comunhão herege, músicas ímpias eram tocadas em um rádio escondido. Era possível ouvir um ruído cacofônico vindo de um violoncelo, uma percussão que soava como ossos secos se chocando e um raspar dissonante que emergia de algum instrumento de sopro primitivo.

A música diminuiu quando a mulher com o bebê se aproximou e entregou a criança ao Grão-Mestre, que se voltou novamente para o altar. Com as mãos ainda ensanguentadas pelo sacrifício humano, ele segurou o bebê nu no alto e o ofereceu ao Lorde das Trevas dizendo: “Senhor Satanás, suplicamos que abençoe esta criança, a quem chamamos Tanith, guardando-a e guiando-a por toda a vida, mantendo-a forte em seus caminhos sombrios. Quando sua idade de ascensão chegar, nós levá-la-emos ao vosso altar mais uma vez para o sacrifício sublime.”

Dois membros do clã, um homem e uma mulher, aproximam-se do altar. O Sumo Sacerdote se virou para eles e entregou o bebê para a mulher, perguntando: “Você aceita a obrigação satânica de criar e preservar esta criança seguindo a doutrina do Caminho da Mão Esquerda?”

Ambos os pais adotivos responderam fortemente: “Aceitamos e, que Vossa Majestade Infernal, o Senhor Satanás, e os Poderes do Inferno, sorriam para nós e para esta criança.” Que todos os poderes das trevasprotejam-na ao longo de sua vida, guiando-a no Caminho da Mão Esquerda.”

O Grão-Mestre colocou as mãos na cabeça da criança, dizendo: “Em Nome de Nosso Senhor Infernal e diante dos Poderes do Inferno, damos-te as boas-vindas, Tanith, à Família de Satanás.”

Os outros membros do clã aplaudiram e gritaram: “Agios o Satanas! Agios o Satanas.”

A música ficou mais alta e, apesar de sua forte dissonância, ela possuía um ritmo estranhamente hipnótico. Os membros do clã balançaram ao seu ritmo, puxaram suas vestes e dançaram. Rodopios estranhos aumentavam em ritmo e selvageria até explodirem em uma loucura demoníaca. A alta cacofonia crescia ainda mais, e os membros, agora nus, pulavam uns sobre os outros, puxando, arranhando, mordendo, até que todos se contorceram no chão da capela, perdidos na luxúria animal de uma orgia desregrada e lasciva.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


UM

[image: image]




[image: image]

Terça-feira, 5 de julho de 2016: Meio da manhã

S

entado em seu escritório, o detetive Inspetor-Chefe Jim Sheehan lamentava as dores de seu ciático. Era o custo a se pagar pela leitura de uma sessão demasiado longa de relatórios. Ele se mexeu na cadeira, procurando uma posição mais confortável. A sugestão de Margaret de trazer uma almofada para o escritório piscou em sua mente. Outra piscada veio tão rápido quanto a última. Ele nunca permitiria que sua equipe visse suas fraquezas.

O som de um telefone tocando cortou seu gemido interno. Ele o pegou, resmungando um: “Sheehan.” Ele escutou por alguns minutos a voz gritando do outro lado da linha, e então começou a dar instruções: “Entre em contato com Dick Campbell e leve ele para lá o mais rápido possível. Leve Bill Larkin e sua equipe para lá também. Ele está trabalhando com a Perícia Forense. E prepare um carro para mim, por favor. Ah, não se esqueça de colocar as coordenadas no GPS.”

Ele levantou, se espreguiçou, ajeitou seu paletó escuro e sua gravata. Ele estava simplesmente se arrumando, alheio ao reflexo que o olhava do espelho da parede. Ele não é o tipo de cara que fica sem gravata, de gola aberta e com a camisa sobre as calças. Esses estilos podiam estar na moda, mas, para Sheehan, era um visual que beirava o desleixo. Ele saiu para a Sala de Crimes Graves que, fora a sua sargento, Denise Stewart, que estava debruçada sobre uma tela de notebook em sua mesa, estava estranhamente vazia. Tom Allen e GeoffMcNeill estavam no tribunal, resolvendo um caso de esfaqueamento. Ele balançou a cabeça, pensando: Essas pessoas e suas facas.DeclanConnors e Simon Miller aceitaram um convite para participar de uma convenção sobre carreiras em uma escola. Connors vai adorar as palestras. Seus lábios se contraíram. Ô se vai! Bill Larkin passava praticamente todo o seu tempo na Perícia agora. Até mesmo o sargento McCullough, cuja bunda atarracada raramente saía da cadeira da escrivaninha, estava em uma missão em algum lugar. Doyle se foi, Fred McCammon ainda estava em Londres, Loftus havia sido transferido para Manchester e McCoy e Smith estavam agora aproveitando a aposentadoria.

As sobrancelhas de Sheehan baixaram. Sua equipe estava se desintegrando diante de seus olhos. Pedidos ao Subchefe de Polícia teriam que ser feitos para a admissão de novos membros para a equipe. Talvez ele contrate outros católicos, já que eu perdi os que tinha, ele pensou, seus lábios curvados iam de encontro a sua esperança inicial. Apesar da preponderância de protestantes no SPIN — Acho que ninguém mais fala Serviço Policial da Irlanda do Norte, né? ele se perguntou — essa pequena equipe tinha uma cota grande de católicos, um desdobramento um tanto inexplicável que emanava do escritório do Subchefe de Polícia. Com as saídas de Doyle, McCammon e McCoy, no entanto, as coisas mudaram. Não que isso fizesse alguma diferença. Oficiais melhores do que Allen, Miller e Stewart ele dificilmente encontraria em qualquer lugar, independentemente das crenças religiosas.

Sua mente vagou. Esta manhã ele ouvira discussões no rádio sobre a possível reintrodução da improdutiva política de recrutamento 50/50. Esta política, que visava o crescimento da porcentagem de oficiais católicos dentro da instituição, na verdade, não funcionou. Embora inicialmente houvesse apenas cerca de oito porcento de oficiais católicos na força, esse número cresceu para trinta porcento durante o período de sua efetivação (de 2001 a 2011). Mas os poderes estavam preocupados de que na '...batalha para conquistar os corações e mentes de nacionalistas e republicanos, uma porcentagem maior de oficiais católicos terá que ser recrutada.' Hunf! Apenas munição para mais revoltas enfurecidas nos programas de rádio matinais.Ele fechou os olhos e expulsou o pensamento de sua cabeça. Ele não podia se incomodar com as disputas políticas que constantemente atrapalhavam o verdadeiro progresso.

“Quer dar uma volta no campo, Stewart?” ele convidou a sargento.

Stewart levantou a cabeça com uma expressão interrogativa. “Senhor?”

“Vamos. Algumas pessoas relataram ter encontrado restos mortais em um vale sombrio a alguns quilômetros de distância.”

Stewart fechou seu notebook com entusiasmo. “Estou pronta, senhor.”

Sheehan lhe ofereceu um sorriso. “Tá empolgada?”

Ela sorriu de volta enquanto vestia uma jaqueta de verão bege. “A rotina está ficando um pouco chata, chefe,” disse ela, acrescentando rapidamente, “mas eu não gostaria que ninguém morresse para tornar minha vida interessante.”

“Bem, até onde eu sei ninguém morreu recentemente."

“Que bom, senhor! Então encontraram um esqueleto?”

“Sim, um jovem casal que vagava por uma clareira encontrou. O rapaz viu um buraco e simplesmente pulou lá... ele só queria se divertir um pouco. Mas, sem querer, ele chutou um osso e, quando começou a puxá-lo, outros ossos apareceram. Então a menina se assustou e chamou a polícia.”

Stewart se juntou a seu chefe na porta, sorrindo. “Já estou acostumada com ossos. Mas aqueles assassinatos medonhos de alguns meses atrás mexeram comigo.”

Sheehan abriu a porta do quarto e recuou para deixá-la passar. "Sim, que começo, hein?"

O primeiro caso de Stewart como detetive sargento foi a investigação de um assassino psicopata suspeito de estar envolvido em três cruéis assassinatos. Não bastasse ter que lidar com a investigação, Stewart ainda se viu bem no meio da confusão, ela era um dos alvos do assassino. São semanas que jamais serão esquecidas.

Trinta minutos depois, após confiar nas estreitas estradas em um vale selvagem e desabitado indicado pelo GPS, eles pararam ao lado de vários outros carros em uma clareira perto de uma antiga igreja em ruínas. Ao sair do carro, ambos pararam de se mover, encantados com a visão diante deles. O sol de verão espalhava cores expressivas por todo o vale. O céu, além de algumas nuvens fofas, era de um azul profundo e distante. As ruínas, a clareira verde, as poucas árvores e arbustos que haviam saído da floresta, o céu e as nuvens, tudo se refletia gloriosamente na superfície espelhada de um largo riacho que corria com lânguida indiferença de sua nascente nas colinas.

Stewart mal conseguia tirar os olhos da paisagem. "Puxa, senhor, eu sei que estamos aqui para investigar um possível assassinato, mas que lugar mais lindo."

“Acredito que se você tem que ser morto e enterrado em uma cova rasa em algum lugar, este é um lugar tão bom quanto qualquer outro,” Sheehan disse secamente. Mas ele não estava imune à beleza da área e ficou alguns momentos olhando ao seu redor antes de se dirigir para um grupo de pessoas reunidas na borda de uma pequena floresta do outro lado da clareira.

O doutor Richard Campbell e seu assistente, o doutor Andrew Jones, um homem preto, alto e bonito, já haviam chegado. Vestindo uma camisa branca de manga curta e calça de uniforme, ambos estavam ajoelhados ao lado de uma capa de plástico que haviam estendido no chão. Eles estavam tentando reconstruir um esqueleto com os ossos retirados da cova. Outros policiais estavam segurando pás de prontidão. Sheehan notou que os oficiais de cena de crime — que usavam um macacão da tyvek — estavam vasculhando a área; as buscas se intensificavam à medida que trabalhavam. Ele acenou para uma cabeça calva e de óculos ao longe, imaginando ser Bill Larkin.

Sheehan voltou sua atenção para o patologista gordinho. “Oi, Dick,” ele disse, acenando para Jones também. “E aí, o que temos?”

Campbell olhou para cima. “Oi, Jim.” Seus olhos encontraram a companheira de Sheehan. Seus curtos cabelos loiros, recém-lavados, brilhava à luz do sol enquanto ela sorria para o médico legista. “E você trouxe a sargento Stewart para adicionar glamour a um cenário já espetacular? Excelente!"

“Cuidado, Dick,” disse Sheehan. “Daqui a pouco você pode ultrapassar alguns limites.”

“Não seja idiota, Jim. Que mulher bonita poderia se ofender com um elogio sincero?” Ele se virou para Stewart. “Bem-vinda, sargento. É bom te ver novamente."

Stewart sorriu para ele. “Obrigada, doutor. E obrigada pelo elogio.”

“Imagina, Denise.”

“Ok! Ok! Se vocês dois já terminaram,” disse Sheehan, “talvez alguém possa me informar o que temos aqui.”

“Bem,” disse Campbell, apontando para um invólucro para cadáver, “nós temos alguns ossos.”

Sheehan olhou para ele.

Campbell simplesmente sorriu.

Doutor Jones, com uma voz grave e profunda, disse: “Sabemos que se trata de um ser humano e que foi assassinado.”

O interesse de Sheehan foi desperto. "E como você sabe disso?"

Campbell, que nunca conseguia ficar em silêncio por muito tempo, acrescentou: “Porque os dentes foram brutalmente esmagados com uma pedra ou algum outro objeto parecido, possivelmente para impedir a identificação dos restos por meio de registros dentários.”

Os dois detetives olharam para o crânio. Uma vez apontado para eles, eles puderam ver as marcas que o patologista se referia. Campbell pediu que se afastassem quando eles começaram a se aproximar demais.

“Afastem-se! Afastem-se!” ele disse, lutando para ficar de pé. Sua figura gorda não permitia que ele se movimentasse com a mesma rapidez de seu jovem colega. “A última coisa que eu quero é ver a cena contaminada por seus coturnos. Estamos tentando entender como foi o trágico fim do pobre indivíduo que vivia nestes ossos. A recuperação e o gerenciamento adequados dos restos mortais e, de fato, quaisquer provas associadas, são de vital importância na identificação forense.”

“Provas associadas?” Os olhos azuis intensos de Sheehan perfuraram a bonomia de Campbell.

“Roupas, pertences pessoais, outros materiais.”

"O quê? Você encontrou tudo isso?”

"Não." Campbell sorriu. “Estou apenas citando um livro de análise forense que eu li.”

Jones, normalmente impassível, esforçou-se para esconder um sorriso. A relação estranhamente beligerante entre esses amigos íntimos era uma fonte de mistério e diversão ocasional para aqueles que os conheciam.

"Você encontrou alguma coisa junto aos ossos?"

Campbell balançou a cabeça. “Não, nada. Na verdade, acredito que o cadáver foi enterrado nu.”

“É possível identificar a vítima mesmo com os dentes quebrados?” Sheehan perguntou.

“Bem, não posso afirmar sem antes consultar meu equipamento.”

"Mas você não consegue me adiantar nada?"

Campbell deu de ombros. “Posso dizer que esses ossos estão muito limpos. Leva muito tempo para um esqueleto ficar assim, já que anteriormente uma forma humana o cercava.” Ele se sentou sobre os calcanhares.

E lá vamos nós, pensou Sheehan. Mais uma palestrinha.

Campbell levantou um dedo antes de começar: “Quando um esqueleto é descoberto, pode ter ficado enterrado por semanas, meses ou até anos, dependendo do clima, do ambiente ao redor e também da existência da chamada 'fauna cadavérica'.”

“Fauna cadavérica?”

“O cadáver é uma fonte de energia, e pode alimentar animais, várias espécies de insetos e lesmas. Andrew e eu vamos passar algum tempo examinando quais espécies temos aqui.”

“Certo. Certo. Há quanto tempo você acha que esse esqueleto está enterrado?”

“Jim, ainda estou sem meus instrumentos, mas creio que anos.”

“Será que é possível identificar os restos mortais?"

Campbell estendeu as mãos com um sorriso de autossatisfação. “Ah, Jim, ainda estamos muito longe disso. A identificação requer uma abordagem holística que considere todas as evidências científicas e contextuais disponíveis. Cada linha de evidência deve ser pensada e tratada de acordo com seus méritos.”

"Dick, pelo amor de Deus!"

Campbell sorriu. “Só estava me lembrando de outro capítulo daquele livro... Pensei que você estava interessado. Ouça, Jim. Ouça e aprenda. Não temos dentes, é verdade, mas temos ossos e cabelos. Posso obter amostras de DNA com o que temos. E...” ele ergueu o dedo novamente “... ainda vou precisar levar os restos mortais para o necrotério. Se eu tiver sorte, talvez eu encontre rachaduras ou fraturas de infância que podem aparecer nos registros do hospital. E, claro, a partir dessas fraturas e rachaduras, poderemos determinar como a vítima morreu.”

"Isso é tudo?"

“Hmmmf!” Campbell parecia descontente. "Bem, eu poderei dizer a raça e sexo da vítima e dar uma aproximação de idade."

"Quando?" Sheehan interrompeu.

Campbell fez uma careta e estendeu as mãos, olhando para Stewart. "Eu sabia. Eu sabia.” Ele se virou para Sheehan. “Não será hoje, com certeza. Ligue para o necrotério na sexta-feira. Até lá é provável que tenhamos algo para você.”

Sheehan virou-se sem dizer uma palavra e, com a jaqueta agora pendurada no ombro, vagou pela clareira em direção às ruínas. O leve sorriso em seu rosto revelou que ele estava plenamente consciente de que o patologista estava sorrindo nas suas costas.

Quando Stewart o alcançou, Sheehan parou na entrada da igreja em ruínas, sob o grande nártex curvo que havia sobrevivido aos anos. Deste ponto de vista, seu olhar vagou pelo chão coberto de escombros e detritos de anos, e para os altos restos de paredes, ainda de pé, mas com lacunas irregulares e quebradas, onde costumavam estar as janelas. Ele olhou através de uma extensão de espaço que uma vez fora a estrutura da igreja. A maior parte do telhado havia desaparecido, mas, acima do altar em ruínas, recuado em uma grande alcova, havia os restos de um teto arqueado, ainda servindo orgulhosamente como abrigo do altar, mas agora erodido a ponto de desmoronar. O altar foi subitamente iluminado por um brilhante raio de sol que caia através de uma abertura na parede de trás, fazendo com que Sheehansentisse um tremor residual inexplicável. Para se distrair dessa perturbação, ele apontou para a abertura e disse a Stewart: “Devia ter vitrais naquela abertura.”

Stewart, olhando para a direita e para a esquerda, disse quase com admiração: “Olhando para isso agora, é incrível pensar que esta já foi uma igreja real, com luzes e janelas, e pessoas orando e adorando. Eu fico pensando, como será que ela se desintegrou a esse ponto?”

“Tempestades, chuva, erosão. Isso acontece,” Sheehan grunhiu enquanto avançava cautelosamente, pisando cuidadosamente no irregular gramado, ciente de que um passo em falso em um pedaço de alvenaria escondido poderia resultar em uma torção no tornozelo. Ele parou em frente ao altar. Seu contorno retangular ainda era claro, embora sua superfície estivesse coberta de terra e sujeira, fragmentos de rochas, folhas mortas e galhos. Ele passou a mão levemente pela superfície. Era plano, mas estava definitivamente se desintegrando. Enquanto esfregava as mãos para desalojar a sujeira cinzenta, seus olhos foram atraídos para dois anéis de metal enferrujados fixados na frente do altar, um em cada extremidade. Suas sobrancelhas caíram. Os anéis pareciam, de alguma forma, inadequados.

Stewart o notara olhando para eles enquanto vagava atrás do altar. "Há mais dois desses anéis neste lado," ela chamou.

Ele a seguiu e os estudou. Depois de um momento, ele balançou a cabeça, intrigado. "Estranho," foi tudo o que ele disse.

Ele se virou para olhar de volta para o corpo da igreja. Dali ele podia discernir pequenos montes de alvenaria cobertos de grama e galhos de árvores quase enterrados e pequenos montes de escombros. Quase parecia como se tivessem sido empurrados para trás para formar um semicírculo, deixando um espaço limpo alguns metros em frente ao altar. Perplexo, ele não encontrou nenhum significado no que estava vendo. Depois de mais alguns momentos de contemplação infrutífera, ele murmurou: "Definitivamente estranho."

Passos ruidosos chamaram sua atenção. Alguns dos oficiais de cena de crime haviam ampliado sua busca para incluir as ruínas e sua periferia. O sargento Bill Larkin acabara de passar pela entrada com outro oficial. Sheehan fez sinal para Larkin se juntar a ele no altar. “E aí, Bill? Nada?"

Larkin balançou a cabeça. “Depois de todo esse tempo, seria espantoso se encontrássemos algo. Qualquer pista deixada para trás já deve ter se desmanchado ou levada com a chuva agora.”

Sheehan não se surpreendeu. Ele apontou para os anéis enferrujados na frente do altar. “O que você acha disso?”

Larkin os estudou. Ele refletiu por uns instantes. “Eu não sou especialista em objetos de igreja. Isso era usado para pendurar coisas? Luzes, talvez? Ou algumas relíquias?

"Há outro par nos fundos," disse Sheehan.

Larkin caminhou ao redor do altar para vê-los. Seu rosto vermelho, suando com o calor do macacão branco, revelava sua perplexidade. “Estranho! Perdão, chefe. Não faço ideia para que possam servir. Por que você pergunta?"

“Curiosidade apenas. Eles parecem ser uma anomalia, e você me conhece, Bill. Anomalias sempre despertam meu interesse.”

Larkin recuou, preparando-se para se juntar a seus colegas de busca. “Boa sorte com isso, chefe. Mas devo dizer que não consigo ver como isso afeta nossa infeliz vítima.”

Sheehan deu-lhe um sorriso irônico. “Nem eu, Bill. Nem eu.”

Stewart olhou mais uma vez ao redor da velha igreja, para o grande espaço aberto onde o telhado costumava estar. “Ele está certo, senhor. Os restos mortais estãoaqui há muito tempo. Acho que não vamos encontrar nenhuma pista por aqui.”

Sheehan assentiu. “Tem razão. Só nos resta esperar por Dick e seu microscópio. Pode haver uma resposta nos ossos. Certo! Vamos lá. Nada podemos fazer sobre isso até vermos o que ele diz na sexta-feira.”

Ao deixarem a igreja em ruínas, Stewart se virou para contemplá-la mais uma vez. “Se ficarmos aqui por algum tempo, acho que podemos ter uma noção de seu passado. Na verdade, acho que já estava começando a sentir alguma coisa.” Ela se virou e caminhou com ele. “Triste, algo tão vibrante ter chegado a isso.”

“O tempo, Stewart... somado com a negligência. É fatal.”
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Sexta-feira, 08 de julho de 2016: Meio da manhã

Q

uando Sheehan e Stewart entraram no necrotério na manhã da sexta-feira seguinte, os doutores Campbell e Jones estavam curvados sobre uma maca de aço. Eles estavam estudando uma série de ossos que haviam sido remontados na forma de um esqueleto: o crânio estava no topo, havia vários membros incompletos, incluindo a cintura escapular e pélvica, o que fazia com que os braços, tronco e pernas ficassem frouxamente presos a estrutura. Sheehan notou o nariz de Stewart enrugar em desgosto. Ela vai se acostumar com isso.

O doutor Campbell ergueu os olhos quando os ouviu entrar. Espiando por cima dos óculos e percebendo Sheehan ali, ele disse: “Jim? Você só pode estar brincando."

Stewart teve tempo de dar a Jones um aceno amigável antes que os outros dois começassem seu duelo verbal.

Sheehan estendeu as mãos. "Você nos disse para vir na sexta-feira."

Campbell olhou para ele com raiva. “Se arrependimento matasse....”

Sheehan se aproximou da maca e olhou para os ossos. “O que temos aqui, Dick?”

Campbell resmungou. “Você tem alguma ideia da natureza multifacetada que precisamos considerar para determinar ou estimar a idade de um esqueleto?”

Sheehan suspirou. “Não faço ideia, Dick, mas eu tenho a sensação de que você está prestes a nos contar.”

Campbell, agora de pé,levantou cinco dedos, mais o dedo indicador da outra mão. Ele tocou primeiro o polegar. “Bem, para começar, os métodos de envelhecimento dependem quase que exclusivamente de observações de mudanças degenerativas — um processo que ocorre em taxas diferentes em diferentes populações.”

Ele passou para o próximo dedo. Sheehan fez uma careta, mas optou por permanecer em silêncio por enquanto.

“A fusão epifisária dos ossos, que é a fusão da diáfise com a epífese de um osso, também pode atuar como um indicador de idade. Está conseguindo acompanhar?”

Os olhos de Sheehan estavam vidrados.

Não diferente do habitual, seu rosto estava impassível, enrugado e com um sorriso fraco, Stewart, ouvindo atentamente, estava fazendo o possível para acompanhá-lo.

Próximo dedo. "Talvez as saturas cranianas... hmm!" Ele balançou uma mão negativa com a boca curvada para baixo. “Elas se tornam menos distintas ao longo do tempo. Mas...." Ele partiu para outro dedo. “...outras variáveis devem ser levadas em consideração.” Ele fez uma pausa para olhar significativamente para Sheehan.

Sheehan olhou de volta. "O quê? Você quer que eu adivinhe o que vem a seguir?”

Os lábios de Campbell se contraíram, como se lutasse para não sorrir, e sua cabeça continuou avançando quando ele começou a lançar palavras em Sheehan como mísseis. “Variação individual aleatória de degeneração... efeitos sistemáticos sobre o crescimento do indivíduo... o ambiente da vítima enquanto viva... nutrição... o regime alimentar da vítima... fatores genéticos.”

Os olhos de Sheehan se fecharam e, a cada frase, ele abaixava a cabeça para a esquerda, para a direita, como se estivesse se esquivando de balas.

“E também tem o estado de saúde,” Campbell continuou, ignorando as palhaçadas de Sheehan, “assim como as atividades ocupacionais e de estilo de vida. Você está acompanhando?"

Sheehan suspirou. "Claro."

“Hunf! Tudo isso...” seu dedo subiu novamente “...e o status socioeconômico, afetam a expressão biológica de vários determinantes da idade óssea, e isso precisa ser lembrado quando tentamos estimar a idade dos restos mortais.”

“Compreendo,” Continuou Sheehan naturalmente. “Você não quer pular nenhuma etapa.” Ele sorriu interiormente para o falso brilho de Campbell e para sua tentativa menos bem-sucedida de manter o rosto sério. Sua expressão permaneceu implacavelmente impassível.

“E, mesmo assim, aqui está você, procurando respostas,” reclamou o médico. Ele fez uma pausa brevemente. “E depois...” Ninguém ousou o interromper. Ele apontou para o crânio. “...a erupção dentária teria sido um indicador muito útil, né? Mas alguém quebrou todos os dentes da vítima com uma pedra ou algo assim, né? Infelizmente, não podemos fazer nada, né?”

“Sim, nada, Dick. Infelizmente."

“E ainda tem mais! Você quer saber a melhor parte disso tudo?" Nenhuma das técnicas disponíveis é perfeita, então é tudo adivinhação. Que tal essa?”

Sheehan ergueu as mãos em sinal de rendição. “Dick! Dick! Já chega! Você está me dando dor de cabeça. Olhe,” ele adicionou com um tom ultra acalentador, “eu te conheço, e eu sei que você deve estar dando uma atenção inestimável a este caso. Mas eu também sei que você já tem alguma informação preliminar que pode nos ajudar.”

“Hummf.”

“Então o que você tem a nos dizer?”

Campbell fungou, inclinou-se e disse: “Segundo o que pudemos descobrir até agora, e há outras técnicas que ainda podemos tentar, a vítima provavelmente tinha de vinte a trinta anos.”

“Beleeeza! Já é um começo. E o gênero?”

“Bem, há uma série de diferenças morfológicas entre os esqueletos de machos e fêmeas, então estabelecer o sexo da vítima não foi muito difícil.”

A diplomacia de Sheehan não poderia se estender a outra palestra. “Pelo amor de Deus, Dick,” ele rosnou, “Fala logo o que você descobriu, pode ser? Gênero, etnia, causa da morte, identidade, por quanto tempo a vítima ficou enterrada. Você deve ter um bom palpite, já que está discursando sobre isso a um tempão.”

“Mas você precisa entender que...”

“Não preciso, Dick. “Eu definitivamente não preciso. Entendo que se trata de uma coisa muito técnica e que têm muitas exigências sobre você. Eu entendo! Mas minha cabeça, Dick. Minha cabeça.”

Campbell sacudiu a sua cabeça. “Tudo bem!" Mulher. Caucasiana. Esfaqueada. Grávida. De vinte a trinta anos. Ainda não sei muito sobre a identidade...”

“Uau, Dick. Não tão rápido. Repete aí.”

“Você queria saber os resultados finais. Te passei tudo.”

“Certo. Certo. Mulher, eu entendi. Caucasiana, também. Esfaqueada? Você pode me contar um pouco mais sobre isso?”

Campbell sorriu. “Você precisaria de algumas informações extras..."

“Resuma o máximo que puder, ok?”

Campbell apontou para os ossos na maca. “Um esqueleto pode fornecer pistas sobre a identidade de seu antigo eu a partir de rachaduras e fraturas em braços e pernas que podem ser rastreadas até ferimentos na infância. Mas o interessante é que essas rachaduras e fraturas também podem ser usadas para construir uma imagem detalhada de como a vítima morreu.” Ele apontou para um osso que teria sido uma das costelas.

Stewart e Sheehan se inclinaram para frente, agora interessados.

“Olhem de perto. Veem esse marca aqui?”

“Esse corte?"

Campbell lançou-lhe um olhar de desaprovação. “Esta ferida incisa com um corte linear.” Ele apontou um dedo para a incisão. “Observe essas pequenas lascas de ossos nas bordas.”

Sheehan olhou para o corte. Ele não conseguia ver exatamente quais lascas ele estava se referindo, então apenas disse: “O que isso quer dizer?”

Campbell ficou de pé ao lado dos ossos com os dedos entrelaçados, unindo as mãos no ar, como se estivesse prestes a atacar a falecida. “A julgar pelo ângulo da incisão, eu diria que a vítima estava deitada, que o assassino estava de pé sobre ela da mesma forma que estou fazendo agora, e enfiou uma faca grande logo abaixo e ligeiramente para à direita do peito.” Ele rapidamente trouxe as mãos unidas para baixo em um movimento de facada. "Esse osso foi 'cortado', como você disse, quando a faca penetrou a vítima."

O cérebro de Sheehan disparou. “É fácil você demonstrar assim, com os ossos aqui na maca a cerca de um metro do chão. O assassino estava ajoelhado ao lado dela ou parado logo acima, como você?”

Campbell franziu a testa. “Excelente observação, Jim. Ela dificilmente estaria em alguma plataforma alta, e se ela estivesse no chão, ele teria que estar ajoelhado ao seu lado, é claro. Por que a pergunta?"

A mente de Sheehan piscou brevemente para os anéis no altar em ruínas, mas ele apenas deu de ombros a Campbell evasivamente. "Apenas pensando. E essa gravidez?”

Campbell fez um gesto para o doutor Jones. “Você pode explicar, Andrew?"

Jones avançou e apontou para a cintura pélvica, aquela região profunda que sempre causava pequenas palpitações em Stewart. “Determinar o sexo da vítima foi bastante simples. Na mulher, a pelve apresenta um ângulo sub-púbico em forma de U. A pelve masculina, por outro lado, tem um formato de V. Como seria de esperar, a pélvis da mulher é geralmente mais espaçosa para permitir a gravidez.”

Sheehan apertou os lábios. Empurrando a cabeça para Campbell, ele disse: “Você está gastando muito tempo com esse cara, doutor Jones. Como você sabe que ela morreu grávida?”

“Eu não disse isso” Jones o corrigiu, “talvez ela esteve grávida antes de sua morte.”

"Jones notou algo ao verificar o sexo da vítima," disse Campbell prestativamente.

“Sério?!”

Jones assentiu e novamente apontou para a cintura pélvica. “Algumas evidências de gravidez podem ser vistas na corrosão e erosão dos ossos púbicos adjacentes à sínfise púbica.”

“Cristo amado! Você consegue ser mais irritante que seu companheiro. Seguinte, doutor Jones, quando eu te fizer uma pergunta simples, eu espero uma resposta simples. A mulher estava grávida quando foi morta?”

“Acredito que não.”

"Não?"

“Acredito que ela deu à luz antes de ser enterrada.”

"Antes de...? Estou quase com medo de perguntar como você sabe e, por favor, me poupe dos detalhes sobre a sínfise ou qualquer outra coisa.”

Jones quase sorriu. “É bem mais básico do que isso, Inspetor-Chefe. Não foram encontrados ossos fetais na sepultura. Eu não tenho nem ideia do que pode ter acontecido com o bebê, mas não há sinais de que o feto foi enterrado com a mãe.”

Sheehan virou a cabeça para Campbell. "Você ouviu isso? São respostas assim que eu espero.”

Campbell fungou e balançou a cabeça. "Ele é jovem. Ele vai aprender.”

Sheehan reprimiu um sorriso. “Você pode me dar alguma estimativa de quanto tempo a vítima esteve enterrada?”

Campbell disse: “Você lembra alguma coisa sobre fauna cadavérica? Eu falei sobre isso quando nos encontramos outro dia. Eles fazem parte do processo de examinar o solo para ver até que ponto ele contribuiu para a degradação do osso e de seus componentes, colágeno, hidroxiapatita, DNA...”

“Certo. Certo,” Sheehan cortou impacientemente. “Você chegou a alguma conclusão?”

“Ainda estamos investigando, Jim. Este é um trabalho lento e meticuloso. As variáveis em todas as consultas são numerosas e os erros são quase inevitáveis.”

“Precisamos investigar isso, Dick. Tudo o que temos, até agora, são as suas descobertas. Você não tem nenhuma estimativa mesmo? Pode ser qualquer coisa!”

“Não é decisivo, nossa opinião pode mudar a depender da chegada e descoberta de novos fatores, mas, com o que temos até o momento, calculamos que a vítima ficou enterrada há não menos de vinte anos e não mais de trinta. É o mais perto que conseguimos chegar.”

“Ok. Vai ajudar bastante por enquanto. Uma última pergunta. O que você quis dizer quando disse que está trabalhando na identificação?”

"Bem, você já ouviu falar de fixação percutânea?"

"Dick, por favor!"

Campbell estava sorrindo amplamente enquanto estendia as mãos. “Só quero saber por onde devo começar.”

“Pula para o final da história, Dick.” Sheehan estava quase gemendo. “Por favooor.”

“Certo. Para você, Jim, vou simplificar. Mas eu tenho que começar em algum lugar além do fim. Para começar, saiba que muitas fraturas...” Ele fez uma pausa e olhou para o detetive. “Você sabe o que é uma fratura?” Ele recebeu apenas um olhar congelado em resposta. Sorrindo, ele continuou: "Bem, as fraturas podem ser restauradas se imobilizadas com um gesso apropriado para que possam cicatrizar."

"Fascinante," disse Sheehan.

“Você queria que eu resumisse.” Campbell levantou um dedo. "Mas espere. Algumas fraturas não podem ser mantidas em posição satisfatória por esse método e requerem alguma forma adicional de fixação. E é aí que entra a fixação percutânea. A fixação envolve a manipulação, com ajuda de raios-X, da fratura em uma posição aceitável. Uma vez feito isso, pinos de metal chamados fios de Kirschner são imediatamente inseridos através da pele em um fragmento ósseo e através da linha de fratura no outro fragmento ósseo. Esses pinos são normalmente deixados na posição por cerca de quatro a seis semanas e são removidos quando a fratura cicatriza.”

“E qual o motivo desta palestra toda agora?” Sheehan perguntou.

Como resposta, Campbell pegou um prato em uma mesa de metal próxima e, usando um fórceps, pegou o que parecia ser um pequeno pedaço de arame enferrujado. “Este é um dos dois pinos percutâneos que encontramos no ombro no corpo.”

Ele tinha a atenção repentina e total de Sheehan agora.

Stewart, agindo tão interessada quanto seu chefe, disse: “O ombro da vítima foi fraturado?”

Campbell assentiu. “Sim, e esses pinos foram inseridos através da pele. Isso é o que chamamos 'percutâneo', para manter os ossos em uma posição específica enquanto eles cicatrizam.” Ele olhou para os ossos na maca. “Embora, devo dizer, ainda estou um pouco confuso. É bastante incomum encontrar esses pinos nos ossos de pacientes mais jovens. Em adultos mais velhos, as fraturas podem se mostrar instáveis ​e precisam ser mantidas juntas por esses pinos por algumas semanas até que a cicatrização esteja totalmente completa. Por alguma razão, o cirurgião os usou com essa jovem vítima. Talvez o ombro tenha sofrido um abuso particularmente grave no momento da fratura.” Ele encolheu os ombros. “Os ombros definitivamente são difíceis de trabalhar. Não tem ligamentos para manter os ossos no lugar. É puro músculo. Então talvez, já que foi uma fratura de colo de úmero, pode ter sido instável.” Ele olhou para os dois detetives por cima dos óculos. “Isso significa que poderia ter um alto risco de deslocamento e o cirurgião estava tentando evitar isso inserindo pinos na pele. Mas..." Ele acenou com uma mão desdenhosa. “...isso não importa. O importante é a presença dos pinos.”

“Da para saber a marca ou o fabricante olhando para eles?” Sheehan perguntou.

Campbell balançou a cabeça. "Não."

Sheehan o encarou. "Então qual é a grande descoberta?”

Campbell recostou-se na mesa e cruzou os braços. “Quantas vezes eu tenho que te dizer, Jim? Você é o detetive. Eu não sou o detetive. Eu sou apenas o patologista que encontra essas coisas e as relata para você.”

Sheehan olhou para o pedaço de arame enferrujado, perplexo.

Campbell levantou-se novamente, animado mais uma vez. “Mas, se eu fosse um detetive,...” Ele olhou para Jim, agora sorrindo, esperando que o detetive respondesse.

Sheehan escondeu a esperança repentina que sentiu e deu ao examinador nada mais do que um olhar duro. Stewart, já acostumada com a falsa animosidade representada por esses dois velhos amigos toda vez que se encontravam, sorriu para Jones.

Campbell recostou-se na mesa novamente. “Como eu disse, se eu fosse um detetive, tentaria acessar os registros de hospitais em um raio de trinta ou quarenta milhas.”

“E o que você procuraria?” Sheehan perguntou com um tom neutro.

“Eu tentaria encontrar registros do início a meados dos anos noventa e ver se havia uma mulher de vinte e poucos anos que tinha pinos percutâneos inseridos em seu ombro. Isso seria bastante raro porque, como eu te disse, o procedimento é mais usado em adultos mais velhos. Mas ela, quase que certamente, teria que voltar dentro de seis semanas para remover os pinos. Talvez haja nos registros o nome da paciente que não compareceu à consulta.” Ele gesticulou para o arame enferrujado. “Os pinos ainda estavam em seu ombro quando ela morreu. Então, se você investigar isso, encontrará um número muito pequeno de possíveis vítimas, talvez duas ou três no máximo. Você deve conseguir descobrir facilmente quem foi a vítima.” Mais uma vez, ele abaixou a cabeça, sorrindo enormemente, e olhou para os três presentes por cima dos aros de seus óculos. “O que você acha disso, Jim? Estou fazendo o trabalho para você novamente.”

Sheehan não pôde deixar de retribuir o sorriso. A busca provavelmente seria trabalhosa, mas agora eles tinham uma grande vantagem onde antes não tinham nada. “Ok, Dick,” ele disse, “te devo essa. Obrigado pela dica."

O patologista estendeu as mãos novamente, sorrindo. “Nem esquenta, Inspetor-Chefe. Você sabe onde me encontrar se precisar de mais conselhos.”

“Não fique muito convencido, Campbell,” Sheehan rosnou, franzindo a testa novamente, mas seus olhos continuavam a brilhar.

“Ok, isso é tudo.” Campbell enxotou os detetives para fora como se fossem um casal de galinhas. “A saída é por aqui. Jones e eu ainda temos muito trabalho a fazer. Eu aviso vocês quando encontrar mais alguma coisa.”
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Sexta-feira, 08 de julho de 2016: Início da noite

O

doutor Andrew Jones estava saindo do necrotério do Royal Victoria Hospital, mas não tinha certeza para aonde ir. Ele pensou em ir direto para casa, um hábito que adquiriu com seus cinco anos de estudos para seu doutorado. Essa era sua vida. Trabalhar durante o dia e estudar durante a noite. Agora ele já estava com sua tese pronta, apenas esperando marcarem um dia para ele a defender em uma “prova oral” de duas horas que o obrigaria a enfrentar a sondagem intensa, às vezes antagônica, de três eminentes professores, especialistas no seu campo de estudo. Essencialmente, as perguntas deles seriam projetadas para forçá-lo a defender sua tese e quaisquer pensamentos originais que ele tivesse contribuído para a ciência, mas isso não lhe preocupava. Ele estava intimamente familiarizado com cada elemento de sua pesquisa e conseguiria, possivelmente, lidar confortavelmente com qualquer desafio que a banca lançasse.

Assim, ele estava confiante de que nenhum estudo adicional seria necessário, e voltar para casa, para o vazio de seu apartamento, pouco lhe atraía. Seu estilo de vida nos últimos cinco anos fora tão unidirecional que agora, encontrando-se com tempo livre, ele não sabia o que fazer.

"Ah, dane-se," ele murmurou em voz alta, enquanto virava seu carro em direção ao centro da cidade. “A noite está muito agradável para me trancar naquele apartamento. Vou comer alguma coisa no Harlem's.”

O interior do Harlem Cafe, na Bedford Street, é quase um ataque aos olhos. A decoração é diversificada e antiga. Cadeiras com almofadadas pesadas cercam as mesas de mogno e nogueira, todas cobertas com uma quantidade exorbitante de copos, talheres, guardanapos e conjuntos, seria possível servir pequenos grupos de cinco ou seis pessoas por mesa. Um bar de mogno antiquado e bem abastecido estende-se ao longo de parte de uma parede e, além disso, há um santuário interno, ricamente decorado com objetos arcaicos. Um enorme espelho com moldura de latão está pendurado em uma parede, e espalhados por todos os cantos do Cafe, podem ser encontrados muitos enfeites, candelabros e grandes castiçais ornamentados. Mas o mais impressionante são os holofotes distribuídos ao longo de todo o teto em uma estrutura retangular de aço. Esses destinam-se a iluminar uma coleção atraente, embora eclética, de pinturas e fotografias que cobrem uma parede. Tudo é suntuoso, exuberante, o ambiente é antigo, mas confortável.

Era passado das seis horas quando Andrew Jones entrou, todas as mesas, salas de esperas e outras áreas estavam cheias de pessoas conversando. O lugar parecia lotado e, parado na porta esperando por uma garçonete, Andrew duvidou se conseguiria um lugar. Quando uma garçonete finalmente se aproximou, ele pediu uma mesa para um. Ela sorriu e o levou a uma pequena mesa circular em um canto. Ele ficou feliz com a escolha dela. Permitiu-lhe um lugar interessante para se sentar e observar. Sua boca se enrugou em um sorriso irônico. Observar pessoas era uma atividade social que ele se permitiu por vários anos, e não simplesmente devido às restrições impostas a ele por seus estudos de doutorado. Ele havia entendido seus estudos como uma defesa contra a solidão de uma vida torturada por um desgosto que parecia não saber que deveria diminuir com o passar do tempo. Mas esta inquietação que ele vinha experimentando ultimamente... talvez houvesse sinais de que ele estava finalmente aceitando a perda.

Por um momento, o belo rosto de Lynda flutuou em seus pensamentos. Suspirando, ele balançou a cabeça para esquecer a imagem, então jogou sua jaqueta de linho sobre as costas de sua cadeira e voltou os olhos para o menu. Ele sempre gostou do variado menu de bistrô que o Harlem's tinha a oferecer, particularmente a farta charcutaria e tábuas de queijos. Enquanto ponderava sobre sua escolha, ele olhou para cima e notou que a garçonete que lhe atendera estava conversando com uma jovem que recém havia entrado, e estava bem perto de sua mesa enquanto olhava ao redor, procurando por um lugar para se sentar.

A menina era linda. Ela devia ter vinte e poucos anos, cabelos loiros bem cortados emolduravam seu rosto e uma blusa de seda cor de creme e jeans era seu look para a noite. Jones não conseguia tirar os olhos dela. Era uma figura deveras chamativa, mas essa não era a razão total de seu interesse. Havia algo sobre ela. Uma reserva? Sim, mas outra coisa. Ele continuou a olhar, quase descaradamente. Felizmente, ela estava alheia ao seu escrutínio. É isso, Jones percebeu de repente. Ela tem uma total falta de autoconsciência. Ou ela não sabe que é bonita, ou simplesmente não se importa.

A garçonete estava com as mãos levantadas e os ombros encolhidos, indicando que o restaurante estava cheio e que não havia mais lugares. Quase que inconscientemente, Andrew estava de pé, segurando um guardanapo na mão. “Com licença," disse ele, hesitante.

Ambas as mulheres se viraram, olharam para ele, claramente hipnotizadas pela voz grave e profunda que quase as envolveu. Andrew estava acostumado a essa reação e a ignorou. Ele gesticulou para a cadeira vazia em sua mesa. “Não quero ser presunçoso, mas, por favor, sinta-se à vontade para sentar na cadeira vazia da minha mesa.”

A garota sorriu timidamente, mas já estava balançando a cabeça. “Ah, obrigada, mas eu não quero incomodar." Seu sotaque era requintado, de classe alta e refinado.

Andrew sorriu de volta para ela. “Sou um patologista forense e acabei de ter um longo dia conversando com os ossos dos mortos no necrotério Royal Victoria...” Ele interrompeu sua fala com uma risada que parecia reverberar do fundo de seu estômago. “...se isso não te desencorajar, nada mais o fará. Seria bom me comunicar com alguém vivo para variar.” “Andrew, o que diabos você está falando?" Este não é você.

O sorriso da garota se alargou, talvez em resposta à leviandade do médico, ou talvez ainda extasiada por sua voz. Ela ainda estava hesitante, no entanto, quando disse timidamente: "Bem, se você não se importa..."

Andrew gesticulou para a cadeira novamente. “Por favor!" Sua companhia é mais que bem-vinda.” É você falando, Jones? O homem solitário... quadrado? Ao cubo?

A garçonete disse: “Vou trazer um cardápio para você,” e saiu para pegá-lo.

A garota sentou-se recatada, colocando sua bolsa no chão ao seu lado.

Jones deu um sorriso de boas-vindas. Caramba! Tomara que ela não fique com más-impressões. Vou ter que esclarecer algumas coisas antes. Ele ofereceu a mão a ela e disse: “Andrew Jones”.

“Selena Carrington,” ela respondeu, ainda um pouco reservada, mas pegando a mão dele brevemente. "Prazer em conhecê-lo."

“Certo," disse Andrew, inclinando-se para a frente para que os clientes próximos não pudessem ouvi-lo. Maldita voz que não fica baixa. “Eu não quero que isso pareça estranho.” Enquanto falava, notou os olhos dela, de um atraente, embora um tanto desconcertante, cinza-aço. "Você é uma menina bonita. Sou um homem estranho que a convidou para partilhar a mesa. Isso deve acontecer com você o tempo todo. Por favor, tenha certeza de que normalmente sou bastante reservado. Eu simplesmente vi que você não tinha onde sentar e...”

“Por favor, doutor,” ela interrompeu, sorrindo mais naturalmente agora. "Está tudo bem. Eu entendo." Ela fez uma pausa, como se estivesse debatendo se deveria continuar. Então ela disse com um sorriso se alargando: "Eu vejo que suas intenções são honrosas."

Dentes perfeitos. Por que não estou surpreso? Andrew se inclinou para trás e riu baixinho, ou tão baixinho quanto pôde. “Bem, graças a Deus já tiramos isso do nosso caminho. Agora podemos ter uma conversa normal.”

A garçonete chegou com um segundo cardápio, entregando-o a Selena, acompanhado de um olhar ligeiramente arqueado. A jovem estudou por alguns momentos o extenso menu e disse, com naturalidade, como se estivesse falando com uma amiga: “Não consigo decidir, será que pego uma salada Caesar ou um misto quente? Este com bacon defumado, brie francês e recheio de molho de framboesa está me dando água na boca.”

Jones, também com um tom íntimo, se inclinou para responder. Ele pode estar sem prática nas relações sociais, mas amigos comendo juntos e conversando sobre o cardápio? Sim. Isso ele ainda sabia fazer. Ele sorriu para ela. “Parece delicioso, mas eu tive um longo dia. Vou pedir algo de mais sustância para mim, eu acho.” Ele olhou de volta para o menu e disse: “Tem esse bife Angus grelhado com batatas fritas. Isso deve atender às minhas necessidades.” Ele sorriu enquanto colocava o menu de volta na mesa e sinalizou para a garçonete, que estava passando por eles. Enquanto ela anotava o pedido, Jones disse: “Você gostaria de algo para beber?”

A garota considerou a pergunta e então disse: “Eu gostaria de um pouco de água com gás, por favor.”

Jones olhou para a garçonete. “Para mim também. Eu vou voltar dirigindo."

Enquanto a garçonete ia buscar as bebidas, Jones recostou-se na cadeira e, com uma indiferença fingida, disse, sorrindo: “Salada, misto quente e água com gás? Um regime bastante disciplinado.”

A garota sorriu de volta. “Minha mãe é uma grande mulher. Para ela, as aparências são tudo. E sustentando sua filosofia está um forte senso de autodisciplina.” Seu sorriso se alargou. “Embora eu não concorde com tudo o que minha mãe promove ou defende, acho que era inevitável que eu pegasse alguns de seus traços.”

Jones sorriu. “Nesse caso, parece que ela é muito inteligente também.”

A garota riu, mas não respondeu.

"Você ainda mora com seus pais, senhorita... Senhora Carrington?" Jones perguntou.

“É senhorita mesmo. Mas, por favor, me chame Selena. E, sim. Moramos na Inglaterra há muitos anos, mas o trabalho do meu pai o trouxe para a Irlanda do Norte, e é aqui que vamos ficar por algum tempo. Chegamos aqui há apenas alguns meses. Temos uma casa em um bairro mais afastado do centro.”

Eles ficaram em silêncio enquanto a garçonete colocava dois pequenos porta-copos sobre a mesa e um copo de água com gás em cada um. Ao sair, Selena disse, sorrindo um pouco tímida: “E você, doutor. Com quem você mora?"

“Andrew, por favor. Eu moro sozinho em um apartamento aqui na cidade.” Ele gesticulou com humor para a mesa. “Eis-me aqui, um indivíduo solitário que assombra pequenos restaurantes para jantar.”

Selena inclinou a cabeça, ainda sorrindo. “Mas certamente alguém tão gentil quanto você deve ter alguém com quem compartilhar essas refeições?”

Andrew ergueu os olhos. “Gentil?” Ele riu. "Se você soubesse." Sem pensar, ele suspirou pesadamente. Ei! Você não vai contar toda a sua história de vida, vai? Puxa outro assunto. Ele tomou um gole de água e disse: “Embora eu seja um médico qualificado, estive profundamente envolvido, nos últimos cinco anos, com meus estudos no doutorado. Acho que posso ter exagerado um pouco, mas, de alguma forma, esses estudos me deixaram com pouco tempo ou inclinação para socializar.”

O sorriso desapareceu do rosto de Selena. “Conheci muitos estudantes, mas nenhum deles jamais se isolou da sociedade a esse ponto.” Suas sobrancelhas se ergueram em uma pergunta educada.

Essa menina parece tímida, mas ela é perspicaz. Como eu respondo isso? “Bem, é claro, eu também tenho um emprego em tempo integral como patologista no Royal Victoria Hospital. Isso é bastante exigente por si só. Adicione tempo de estudo a isso e as vinte e quatro horas se foram.” Ele riu secamente. “Até encaixar um tempinho para dormir é difícil.”

“Sério?”

Ele riu. Eu disse que ela era perspicaz. Brincando com um garfo, ele disse: “Eu já entreguei minha tese. Agora só falta a defesa, que está marcada para algumas semanas, daí eu termino... Espero.”

Ela sorriu. “Pelo menos, quando as pessoas te chamarem de “doutor”, elas não estarão erradas, agora.

Jones sorriu novamente. “Verdade. Mas os estudos eram importantes, não só pelo que eles significavam, mas também...” Ele parou de falar e tomou um gole de seu copo. Cuidado, Jones. Essa garota vai fazer você derramar seu coração por toda a mesa. E, na verdade, ele podia ver a cabeça de Selena inclinada para um lado, suas sobrancelhas novamente erguidas em uma pergunta silenciosa. A chegada fortuita da garçonete com seus pedidos o liberou da obrigação de continuar. Assim que ela saiu, ele dirigiu a conversa de volta para sua companheira de jantar. “E o que Selena Carrington faz da vida?”

Selena mastigou brevemente um pequeno pedaço cheio de Brie antes de responder. “Estou terminando meu mestrado em Cambridge. Este é o ano da dissertação, então eu não preciso comparecer regularmente. É por isso que estou na Irlanda do Norte com meus pais.”

Andrew assentiu. “Legal! E você está escrevendo sobre o quê?”

O sorriso de Selena era largo. “Bem, você se lembra que eu mencionei minha mãe? Muitas vezes me perguntei até que ponto eu herdei os traços de personalidade dela, e onde eu apenas fui influenciada. Não faz muito tempo que eu li algumas pesquisas psicológicas recentes sobre genética comportamental que provaram que a crença de que a personalidade é influenciada pelos genes de uma pessoa está errada.”

"Minha nossa! Parece que pode haver um movimento de volta para a tábula rasa de Aristóteles."

A voz de Selena tornou-se animada. "Bem, talvez não seja bem isso, mas fiquei fascinada com a ideia de que não temos genes para a personalidade. O governo dos Estados Unidos investiu pesado. Dá para acreditar que foram gastos milhares de milhões de dólares à procura deste gene, e agora as provas genéticas predominantes indicam que estes milhares de milhões foram jogados no lixo. É um estudo fascinante.” Selena de repente percebeu sua gesticulação enérgica, enquanto segurava sua faca e garfo sobre a pequena mesa, e emitiu uma risada autodepreciativa. “Desculpa! Acho que me empolguei."

Andrew levantou a mão. "Não, não. Isso é fascinante. Eu adoraria ouvir mais sobre isso."

Selena começou a cortar um pequeno pedaço de seu misto quente, ainda sorrindo. "Este não é o lugar. Uma outra hora, quem sabe..." Suas mãos de repente pararam de cortar enquanto ela olhava para seu prato; um leve rubor aparecia em seu rosto e bochechas. "Quero dizer, se nós nos encontrarmos novamente."

Andrew tentou fazer pouco caso da observação. "Nunca se sabe," disse ele, colocando um pedaço de bife na boca. "Belfast não é tão grande assim." Meu Deus! Mude de assunto. “Mas me conta, o que você veio fazer aqui no centro esta noite?

“Só vim comprar uma capa de chuva de verão.”

Ele percebeu que ela não trouxera nenhum pacote consigo, e disse: "Sem sorte?"

Ela sorriu. "Na verdade, eu tive. Eu tive que deixar na loja para algumas pequenas alterações."

Os dois comeram em silêncio por um tempo. Andrew queria continuar a conversa, mas não conseguia pensar em nada para dizer. Por que estou tendo tanta dificuldade em conversar com essa garota? E, espontaneamente, outra pergunta surgiu em sua mente. Será que eu me apaixonei por alguém depois de todos esses anos? Ele olhou para Selena, quase com culpa, mas ela parecia composta, não afetada, terminando silenciosamente sua refeição. Ele suspirou interiormente. Ela provavelmente vê em mim um bom velho com quem ela pode ter uma conversa casual sem medo de laços.

Selena pegou seu olhar. "E a sua?"

Pego de surpresa, ele quase gaguejou: “Minha... o quê?"

“Sua tese.”

“Ah, sim! É, bem, na verdade, estamos no mesmo mundinho." Ele sorriu timidamente. “Bem, pelo menos eu acho ser parecido. É bem longuinho. Mas eu posso te falar o título, se você quiser.” Então ele disse com pressa: “Eu estava estudando o uso do sequenciamento do gene 16 S rDNA para identificação bacteriana e descoberta de novas bactérias em laboratórios de microbiologia clínica.” Ele olhou para a garota com as sobrancelhas baixas. “Que quebra de clima, né?"

Selena riu. "Sim, bem, ah, uau!" E ela riu abertamente, um som musical que cativou Jones. “Verdade. Nem sei o que te dizer. Você não quis estudar os ossos, então?”

"Ossos?"

Ela encontrou seu olhar e sorriu. "Você não disse mais cedo que conversava com ossos o dia todo?"

Ele riu. “Ah, sim. Estamos estudando um esqueleto que foi encontrado enterrado em uma pequena clareira a alguns quilômetros de distância.”

Ela deu um arrepio involuntário. "Sem ofensa, Andrew, mas isso é um tanto macabro."

Ele encolheu os ombros. “Eu imagino. Se descobrirmos quem foi a vítima, também poderemos...”

Ela parou o garfo a meio caminho da boca. “Vítima?”

“Sim. Pelas indicações que encontramos, é certo que foi um assassinato.”

“Ooh! Isso é fascinante e, ao mesmo tempo, assustador.” Ela fez uma pausa e pareceu arrependida. “Coitado deste pobre homem... Ser assassinado assim...”

“Pobre mulher,” Jones a corrigiu.

"Mulher? Meu Deus! Que triste! Não que a história tenha ficado menos assustadora agora. Você acha que vai conseguir descobrir alguma coisa sobre ela?”

"Bem, nós já sabemos que ela tinha vinte e poucos anos, foi enterrada cerca de vinte anos atrás, provavelmente deu à luz pouco antes de morrer."

Selena levou a mão à boca. “Nossa! Isso é horrível.”

Andrew esticou a mão sobre a mesa para dar um tapinha no braço dela. “Me desculpa. Estou tão habituado a esse tipo de coisa que esqueço que os outros..." Ele parou de falar. Para, seu idiota! Você não precisa proliferar todo o seu ego. Como eu continuo essa conversa agora? Ele tentou driblar a gafe que cometera. "Na verdade, estou falando demais. Desculpa. Eu não deveria ter falado nada disso com você. Eu tenho que perguntar, você poderia guardar segredo sobre tudo o que eu falei?”

Ela estendeu a mão e tocou as costas dele por um segundo, enviando um pulso elétrico que corria por ele. “Eu entendo, Andrew. Por favor, não se preocupe com isso. Não vou contar a ninguém.”

Ele acenou com a cabeça, envergonhado. "Obrigado, Selena."

Selena comeu o último pedaço de seu misto quente e olhou para o relógio.

"Você está com pressa?" Andrew perguntou. "Você tem tempo para uma xícara de café?"

Ela olhou-lhe por um momento, ponderando sobre a pergunta. "Não, eu não tenho pressa. E, sim, eu quero um cappuccino."

Jones havia terminado sua refeição. Ele fez sinal para a garçonete e pediu um cappuccino para Selena e um expresso para ele. Com o momento embaraçoso passado, a conversa de repente começou a fluir naturalmente. Eles conversaram sobre as fotografias e pinturas na parede, sobre as celebridades que conheciam e os lugares que haviam visitado. Jones não precisava mais se repreender internamente após cada frase, ele simplesmente se permitiu desfrutar da companhia da jovem. Ela provavelmente era onze ou doze anos mais nova do que ele, mas de alguma forma isso não parecia importar. Mas então a voz interior retornou. Nada disso importa, porque uma vez que ela se levantar desta mesa, ela provavelmente nunca mais vai te ver. Ela está apenas passando o tempo. E o pensamento o deixou subitamente desconsolado.

Selena notou a mudança na expressão dele. "O que foi?” ela perguntou.

“O que foi o quê?”

“Você, de uma hora para outra... ficou com uma cara triste."

Meu Deus, ela certamente tem a franqueza de uma jovem. “Sério? Eu nem percebi. Eu estava pensando em como as pessoas podem se conhecer, compartilhar um breve momento e nunca mais se ver.” Meu Deus, Jones, que coisa mais ridícula?

"Sim," ela respondeu, séria agora. “Estranhamente, eu estava pensando a mesma coisa.” Ela terminou seu café e pegou sua bolsa.

Quando ela se levantou, Jones disse hesitante: “Você vai voltar para casa a pé?"

Ela deu de ombros. “Vou pegar um táxi em algum lugar.” Então ela sorriu. “Ainda não aprendi quais números de ônibus devo procurar.”

“Eu posso te dar uma carona, se você quiser." Andrew disse casualmente. Minha nossa! Quanta ajuda de sua parte! “Meu carro está estacionado na esquina de trás. Está uma noite linda e eu não estou fazendo nada.”

Ela parou para olhar para ele. "Isso é muito gentil de sua parte, Andrew." Seu nome em sua língua fez suas entranhas estremecerem. “Tem certeza que não vou te incomodar?”

“Claro que não," disse ele rapidamente, vestindo sua jaqueta. “Vou pagar a conta.”

Ela pegou sua bolsa. Ele ergueu a mão. "Não precisa," disse ele. “É baratinho. Eu pago.” Sem pensar, ele levantou um pouco a voz. Outros clientes olharam para cima, alguns sorrindo uns para os outros enquanto ouviam àquela grave voz ressoando pelo Cafe.

O carro estava estacionado em uma rua lateral ao virar da esquina. Uma vez no carro, Jones disse: "Para onde?"

Selena sorriu. "Daqui? Não faço ideia."

"Onde você mora?"

“Fica no final da Malone Road.”

“Sem problemas. Eu conheço.”

A caminho da casa de Selena, Andrew pôde aprender mais sobre ela e sua família. Ela era filha única. Seu pai, Lucas Carrington, era um rico empresário, está atualmente na Irlanda do Norte para supervisionar a criação de uma nova fábrica de produtos farmacêuticos nos arredores de Belfast.

Em tom de brincadeira, Jones disse: “Rico? Uau! Acho que vou pedir sua mão em casamento.”

Isso lhe rendeu o menor dos sorrisosacompanhado por uma risada um tanto fraca. "Boa sorte com isso," disse ela.

"Você sabe que eu estou brincando, né?" Andrew disse, ajustando o quebra-sol contra a bola laranja flamejante que estava afundando constantemente em direção ao horizonte. "Mas o que você quis dizer com isso?"

Ela virou a cabeça para olhar pela janela. “Meu pai é insanamente superprotetor. Nunca me permitiu ter um namorado, muito menos um marido.”

“Meu Deus! Nesta idade?” Quantos anos você tem, se não se importa que eu pergunte?

“Farei vinte e um em algumas semanas.”

Ele deu-lhe um olhar de lado. “Vinte e um e nunca...?” Ele sorriu. “E os garotos que seu pai não conhecia?”

Ela balançou a cabeça. “Eu devo ter sofrido uma lavagem cerebral ou algo assim. Toda vez que me sentia atraída por um garoto, algo me fazia recuar. Talvez tenha sido algum tipo de reflexo condicionado por ter ouvido meu pai reclamando de meninos por tantos anos.”

“Caramba! Como sua mãe se sente sobre isso?”

“Além de um pequeno desentendimento aqui e ali, minha mãe apoia meu pai na maior parte do tempo, mas especialmente nisso, ambos pensam a mesma coisa.”

“Estranho.” Andrew não tinha certeza do que mais poderia dizer.

Mais uma vez aquele sorriso tímido. “Eu queria te perguntar...” Ela se inclinou um pouco para frente em seu assento e apontou. “Tá vendo todas aquelas bandeiras nos postes de luz e as cores do Reino Unido nos meios-fios. Para que tudo isso?”

Jones gemeu e balançou a cabeça. "Afiliações tribais," disse ele com um sorriso irônico.

Selena sorriu de volta, mas estava claramente confusa.

“Você está na Irlanda do Norte agora. Pior, você está aqui enquanto nos aproximamos de uma das datas mais voláteis do calendário da Irlanda do Norte, doze de julho.”

“Ah, sim. As celebrações para Guilherme III. A Batalha do Boyne. Já ouvi falar disso.”

Andrew riu. “Celebração é uma palavra um pouco diferente daquelas que viriam à mente de um habitante médio do nosso pequeno país.”

“É mesmo? Por quê?”

“Sim! Época dos desfiles, bloqueios de estradas, motins, protestos, desfiles ilegais, pedras e coquetéis molotov voando pelos ares...”

"Minha nossa! Parece horrível.”

“Geralmente é.”

“E os meios-fios pintados?”

“Só os jovens lealistas marcando seu território. O mesmo vale para as bandeiras nos postes de luz. Ah, se você não sabe, os lealistas, na Irlanda do Norte, são os membros de um movimento político que querem permanecer ‘leal’ à União com a Grã-Bretanha, diferente dos nacionalistas, que preferem romper os laços que ainda existem.”
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